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1 INTRODUÇÃO 

 

Apesar dos conflitos estarem intrínsecos à condição social humana, a 

maneira como se busca solucioná-los pode ser decisiva para o futuro das relações 

interpessoais, sobretudo, quando se está diante do ambiente de trabalho. Não raras 

vezes, as demandas oriundas de conflitos internos de uma empresa ocasionam, 

além da desarmonia entre colaboradores, perdas significativas em variados setores.  

A presente pesquisa tem por objetivo averiguar a possibilidade da realização 

da mediação como forma de solucionar contendas do campo empresarial. Assim, 

questiona-se: sob a compreensão do significado de mediação, é possível 

desenvolvê-la nas relações conflitivas, oriundas das relações de trabalho, como 

forma de reestabelecer os vínculos interpessoais? Como hipótese, tem-se o 

reconhecimento da mediação empresarial como caminho possível para aquelas 

relações de caráter trabalhista que estejam revestidas de afinidade e sentimentos 

fraternos, aplicando-se outros métodos para conflitos puramente laborais.  

 

2 A MEDIAÇÃO EMPRESARIAL: UMA POSSIBILIDADE? 
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O cotidiano de uma empresa costuma ser repleto de conexões complexas 

envolvendo seus membros e que, por vezes, desdobram-se em conflitos de distintas 

dimensões. A visão pejorativa de conflito já está ultrapassada, uma vez que “a 

contradição é necessária e o erro possibilita o progresso” (SALES, 2012, p.150). Na 

percepção de que nem sempre uma disputa judicial apresenta resultados 

satisfatórios à empresa, a mediação surge como prática que beneficia o diálogo 

entre os envolvidos, possibilitando o resgate dos vínculos, e retomando o bom 

funcionamento organizacional. Na visão de Spengler (2017, p. 25), a mediação é 

“um espaço para acolher a desordem social, um espaço no qual a violência e o 

conflito possam transformar-se, um espaço no qual ocorra a reintegração da 

desordem, [...] uma verdadeira evolução social”. 

No entanto, a mediação trata-se de uma espécie do gênero autocomposição, 

que possui outras ferramentas, como conciliação e negociação, práticas que são 

voltadas para conflitos objetivos, de perfil superficial. Para relacionamentos 

duradouros, ou de propensa continuidade, e com envolvimento sentimental, a 

mediação é o caminho indicado, já que privilegia o resgate dos laços profundos que 

foram fragilizados. Nesse sentido, uma empresa familiar seria um exemplo claro 

para indicação de mediação. 

Objetivando uma alternativa que traga, além da resolução pontual do 

conflito, o restabelecimento das características de uma equipe empresarial, com 

vínculos de confiança, urbanidade e respeito, a mediação irrompeu-se como 

inovação. De fato, “no âmbito empresarial, o uso da mediação pode desenvolver 

estratégias para tornar a empresa mais eficiente e competitiva no mercado; melhorar 

a motivação pessoal e aumentar a produtividade [...]” (ISOLDI, 2010, p.105). 

Contudo, não se pode utilizar a mediação como sinônimo de outras práticas 

autocompositivas. Sabe-se que o objetivo maior de toda organização empresarial é 

alcançar o lucro, e “o lucro provém de atividade bem administrada, organizada, que 

gera satisfação. Os conflitos mal gerenciados possuem um custo financeiro, além do 

emocional, que pode levar uma empresa à falência” (SANTOS; SANTOS, 2015, p. 

470). A boa administração passa pela adequada gestão de pessoas, o que implica 



 
 

na capacidade de direcionar os conflitos às vias apropriadas de solução. Assim, ter o 

conhecimento do contexto que integra os conflitantes é fator decisivo para obtenção 

do êxito na resolução de contendas em seara empresarial.  

 

3 METODOLOGIA  

 

Para o desenvolvimento do presente trabalho fora utilizado o método de 

abordagem dedutivo e o método de procedimento monográfico. Valeu-se, ainda, da 

técnica de pesquisa bibliográfica, com a revisão de materiais anteriormente 

publicados, a partir de artigos científicos e da doutrina condizente ao tema. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A partir da pesquisa desenvolvida pode-se concluir que, com base na 

definição de mediação, é possível desenvolvê-la nas relações conflitivas próprias do 

ambiente empresarial, desde que as partes envolvidas possuam vínculos afetivos, 

ou seja, quando os relacionamentos tenham aporte sentimental, e não apenas 

meras ligações laborais. Dessa forma, a hipótese suscitada obteve confirmação.  

Para os conflitos de cunho objetivo, despidos de afetos mais profundos, deve-

se optar por práticas condizentes ao perfil da relação. Nesse sentido, a eficácia na 

gestão do conflito empresarial está interligada a capacidade de identificar os fatores 

que estão por trás das ideias divergentes, e que se exteriorizam em conflitos no 

ambiente de trabalho. 
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